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PREFÁCIO

A incidência do novo coronavírus no Brasil é preocupante. No entanto, a saúde pública do 
país e o sistema de atendimento visa abranger a diversidade que o Brasil apresenta, o sistema único 
de saúde (SUS) tem como base a integralidade, a universalidade e a equidade de todos os pacientes e 
trabalhadores. Instituído assim, para democratizar toda a saúde brasileira, tem o interesse de ofertar 
serviços de qualidade a população. Portanto, ao longo da história de sua consolidação a saúde pública 
foi deixado de lado e passou a gerar grandes problemas aos profissionais atuantes.

De fato, os estudos desenvolvidos no âmbito da saúde pública se propõem a articular 
conhecimentos de diferentes saberes e fazeres fornecendo subsídios teóricos, práticos e metodológicos 
que contribuem positivamente para a construção de estratégias e políticas públicas que visam o 
desenvolvimento de informações e ações em prol de uma saúde de qualidade para toda comunidade.

O presente livro é composto por 24 capítulos elaborados por autores pertencentes às ciências 
da saúde e suas áreas afins com o objetivo de proporcionar conhecimentos e compartilhar experiências 
e resultados de estudos desenvolvidos em várias localidades brasileiras e que visam à elucidação de 
diferentes situações de saúde.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 02, intitulado “VACINAS CONTRA COVID-19:  UMA BREVE DESCRIÇÃO POR MEIO 
DE REVISÃO INTEGRATIVA¨.
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CAPÍTULO 23
FEIRA AGROECOLÓGICA: DIFICULDADES E POTENCIALIDADES DE UM 

CIRCUITO CURTO DE COMERCIALIZAÇÃO

Maria Rita Garcia de Medeiros1;

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), Currais Novos, Rio Grande do Norte. 

https://orcid.org/0000-0002-2055-1729 

Rônisson Thomas de Oliveira Silva2;
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RESUMO: As feiras agroecológicas protagonizadas por agricultores familiares são caracterizadas 
como circuitos curtos de comercialização por propiciarem a venda direta entre o agricultor e o 
consumidor. Trata-se de um estudo de caso descritivo que objetivou caracterizar a comecialização de 
produtos no modelo de circuito curto vivenciado na feira agroecológica do município de Cuité/PB, 
apontando suas potencialidades e dificuldades. Como público alvo adotou-se o grupo de agricultores 
que comercializam e já comercializaram seus produtos na feira e o coordenador dela. Foram aplicados 
questionários estruturados e semiestruturado para eles, respectivamente, para serem avaliados 
posteriormente. Como potencialidades destacaram-se a melhoria de renda das famílias, a interação 
entre agricultores e consumidores, favorecendo o compartilhamento de saberes e o desenvolvimento 
de habilidades de vendas pelos produtores. A pouca valorização e divulgação, as péssimas condições 
das estradas e a ausência de transportes adequados foram os desafios apontados. Tais resultados 
permitem uma maior compreensão no processo de produção e comercialização, evidenciando a 
necessidade de prestação de assistência técnica de forma igualitária a todos e de apoio para divulgar 
e fortalecer a feira como um canal de comércio curto e sustentável que contribua para a garantia do 
Direito Humano à Alimentação Adequada e dê um incentivo aos agricultores familiares. 

PALAVRAS-CHAVE: Segurança Alimentar e Nutricional. Produção de Alimentos. Políticas de 
Alimentação e Nutrição.
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AGROECOLOGICAL FAIR: DIFFICULTIES AND POTENTIALITIES OF A SHORT 
CIRCUIT OF MARKETING THE FOOD

ABSTRACT: Agroecological fairs held by family farmers are characterized as short marketing 
circuits because they provide direct sales between the farmer and the consumer. This is a descriptive 
case study that aimed characterize the commercialization of products in the short circuit models 
experienced at the agroecological fair in the municipality of Cuité / PB, pointing out its potential 
and difficulties. The target group was the group of farmers who sell and have already sold their 
products at the fair and the coordinator of the fair. Structured and semi-structured questionnaires were 
applied to them, respectively, to be evaluated later. As potentialities, the improvement of households’ 
income, the interaction between farmers and consumers, favoring the sharing of knowledge and the 
development of sales skills by producers stood out. The little appreciation and dissemination, the poor 
conditions of the roads and the lack of adequate transport were challenges identified. These results 
allow a greater understanding of the production and commercialization process, highlighting the need 
to provide technical assistance on an equal basis to all and to provide support for strengthening of the 
fair as a short and sustainable trade channel that contributes to the Human Right to Food Adequate 
and give an incentive to family farmers. 

KEY-WORDS: Food and Nutritional Security. Food Production. Food and Nutrition Policies.

INTRODUÇÃO 

Estratégias comerciais que valorizem e garantam o acesso dos agricultores aos mercados estão 
sendo discutidas com o propósito de que estes sejam abastecidos e contribuam para os princípios 
ecológicos, evitando, assim, as exigências de escala e burocracias das vias de comercialização 
convencional. De acordo com estudos, os circuitos curtos de comercialização propiciam uma maior 
interação entre o agricultor e consumidor, sendo este contato entre os atores uma alternativa que 
favorece os princípios agroecológicos (DAROLT; LAMINE; BRANDEMBURG, 2013; KNEAFSEY, 
2013)

Diversos países apontam tendência de fomento à revalorização dos mercados. A venda direta 
em circuitos curtos favorece o estabelecimento de relações mais diretas e de confiança entre produtor 
e consumidor, bem como proporciona maiores lucros aos produtores visto que não há participação de 
intermediários (PADUA-GOMES; GOMES; PADOVAN, 2016).

Uma alternativa viável para esta venda direta dos produtos são as feiras agroecológicas, pois 
contribuem construindo economia solidária, cooperativa e inclusiva e, ainda, com a consequente 
redução do isolamento, da competitividade e da exclusão apresentadas de forma modesta quando 
comparadas às grandes produções das indústrias (SANTOS et al., 2013).

A cidade de Cuité, no interior da Paraíba, possui uma feira agroecológica que acontece às 
sextas feiras, com comercialização de produtos oriundos da agricultura familiar. Caracterizada 
como um modelo de circuito curto de comercialização que viabiliza venda direta, compreendendo 



262SAÚDE PÚBLICA EM TEMPOS PANDÊMICOS

a importância desta na perspectiva da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), despertam alguns 
questionamentos: Quais as principais dificuldades e potencialidades desse modelo de feira em Cuité, 
com base nas percepções dos agricultores? 

À vista disso, o presente trabalho tem o objetivo de caracterizar a comecialização de 
produtos no modelo de circuito curto vivenciado na feira agroecológica de Cuité-PB, apontando suas 
potencialidades e fragilidades.

Nesse sentido, o trabalho foi relevante para a compreensão das questões que permeiam a 
organização da feira, sistematização da produção, comercialização e reflexões quanto às estratégias 
para o fortalecimento da agricultura local e, consequentemente, da garantia da Segurança Alimentar 
e Nutricional (SAN) e da Soberania Alimentar. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo quali-quantitativo de caso descritivo sobre o circuito curto de 
comercialização da feira agroecológica da cidade de Cuité-PB, na perspectiva de Yin (2015). O 
município se localiza no Curimataú Paraibano, região do Semiárido Nordestino a aproximadamente 
235 km da Capital João Pessoa. Sua extensão territorial é de 741,84 km², cuja maior parte é rural. 
Segundo o Censo de 2010 o município possui 19.978 habitantes, 67% residentes da zona urbana, 
tendo ocorrido pequeno crescimento populacional de acordo com estimativa do próprio Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísticas (2020), passando a ter uma população estimada de 20.334 
habitantes em 2020.

Como público alvo adotou-se o grupo de agricultores que comercializam e já comercializaram 
seus produtos na feira agroecológica do município de Cuité. A seleção da feira como recorte a ser 
trabalhado ocorreu devido a sua implementação recente (desde 2017), embora esta esteja em discussão 
desde 2009, com início de construção desde 2011. Destaca-se que não houve nenhuma intervenção 
direta sobre o objeto, sendo este apenas observado e analisado pelo pesquisador.

Tomou-se como base o cadastro de agricultores integrantes da feira, cedida pelo Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais do Município de Cuité. Foram desconsiderados atores que não comercializam 
produtos hortifrútis – dois agricultores – e aqueles cadastrados mas que, de acordo com o coordenador 
da feira,  nunca participaram. Estes foram os dois critérios de exclusão dos participantes da pesquisa. 

Para a coleta de dados, foram realizadas entrevistas com questionário estruturado (17 
agricultores) e semiestruturado para o coordenador da feira, presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais do Município de Cuité, entre novembro e dezembro de 2018. Todos os participantes 
autorizaram sua participação na pesquisa mediante Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) apresentado pelos pesquisadores.  

Todas as entrevistas foram gravadas com o auxílio de gravador de voz digital e realizadas 
por estudantes de graduação em Nutrição, da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 
devidamente treinados pelo Núcleo de Pesquisa e Extensão em Nutrição e Saúde Coletiva (Núcleo 
PENSO). Algumas entrevistas foram realizadas na própria feira e outras nas residências dos 
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agricultores, considerando a disponibilidade de tempo deles.

A análise dos dados objetivos do questionário foi feita por meio do software SPSS (Statistical 
Package for the Social Sciences) versão 13.0.0. As questões abertas do questionário foram transcritas 
e analisadas através da análise do discurso produzido, com base em uma pré-leitura, leitura e análise 
das entrevistas, para a construção de categorias a fim de possibilitar a compreensão das ideias trazidas 
pelas palavras presentes nas falas dos agricultores (MINAYO, 2004).

Esta pesquisa foi desenvolvida a partir da aprovação do comitê de ética (CAAE: 
98666818.3.0000.5182) e respeita os princípios éticos determinados pela lei Nº 
466, de 12 de dezembro de 2012, que regulamenta a respeito de pesquisas que incluem 
seres humanos e formaliza a necessidade do participante ser informado acerca da 
natureza da pesquisa (BRASIL, 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Com relação à percepção dos agricultores familiares quanto a contribuição da participação na 
feira agroecológica, 76,5% dos entrevistados afirmaram que a participação favoreceu o aumento da 
produção, o que aponta a feira como um meio eficaz para o escoamento da produção, tendo em vista seu 
incentivo à produção de um modo geral. Contudo, a feira não é a única forma de comercialização dos 
produtos da agricultura familiar da Cuité, visto que 82,4% dos agricultores declararam comercializar 
seus produtos em outros locais. 

Nesta direção, Darolt (2012) reforça que maior parte dos agricultores de base ecológica com 
bons resultados em suas vendas tem feito o uso de dois a três canais de escoamento, como as feiras 
do produtor, entregas em domicílio e as compras governamentais.

Para fins de análise, adotou-se como circuito curto direto quando o consumidor recebe 
o produto diretamente do produtor e circuito curto indireto quando existe a presença de um 
intermediário, podendo ser outro produtor, um pequeno mercado local, uma associação, cooperativa, 
loja especializada ou um restaurante. No circuito longo há um maior número de intermediários entre 
o produtor e consumidor (DAROLT; LAMINE; BRANDEMBURG, 2013).

A figura 1 abaixo sistematiza as formas de vendas enunciadas pelos agricultores de acordo 
com o nível de proximidade que existente entre o produtor e consumidor.
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Figura 1: Formas de comercialização praticadas pelos agricultores da feira agroecológica de Cuité/PB, categorizadas 
conforme o grau de aproximação com o consumidor.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).

No circuito curto (venda direta), nível mais próximo do consumidor, destacam-se três 
formas de comercialização: entrega em domicílio (28,6%), na qual o agricultor se desloca para fazer 
a entrega dos produtos nos domicílios dos consumidores; venda na casa ou propriedade do agricultor 
(14,3%); feiras agroecológicas de Cuité e de Nova Floresta (situada a 9km de distância. Foi relatada 
a participação de um entrevistado). 

O nível subsequente do diagrama é o circuito curto de venda indireta, constituído pela figura 
do atravessador e pela feira livre da cidade (convencional). Caracteriza-se como atravessador um 
indivíduo que compra do produtor à preços mais baixos e em maiores quantidades para revender 
em outros locais, inclusive na feira livre. Sob essa ótica, a feira livre pode ser classificada como 
circuito curto “venda indireta”, quando houver atravessador, e também “venda direta” uma vez que 
14,3% dos agricultores entrevistados vendem diretamente nela. Dentre os agricultores entrevistados, 
28,6% deles afirmaram que comercializam para atravessadores, os quais desvalorizam o serviço 
do agricultor ao solicitar preços baixos que não condizem com a dedicação e esforço atribuídos à 
produção agroecológica.
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Ainda no circuito curto venda indireta encontram-se os programas governamentais 
Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), 
cuja participação em algum destes programas foi declarada por 85,7% dos agricultores entrevistados. 
Neste cenário, o produtor vende diretamente ao governo via chamada pública para os programas, 
tanto individualmente como em grupos informais e/ou formais. A presença do atravessador nesta 
negociação também pode ser vivenciada e, devido ao distanciamento do produtor em mais um nível 
com a inserção deste intermediário, transformar este em um circuito longo de comercialização.

O diagrama com os resultados revela a identificação de circuitos curtos, diretos e indiretos, 
e circuitos longos de comercialização. Os circuitos curtos, de acordo com Schneider & Ferrari 
(2015), retratam diferentes dimensões como: espacial, por reduzir o distanciamento percorrido dos 
alimentos entre a produção e o consumo; social, por estabelecer um contato direto entre agricultores 
e consumidores, ocasionando integração e confiança; e, econômica, uma vez que mercados locais são 
formados para a produção. Os autores afirmam que os produtos oriundos de pequenas agroindústrias 
rurais familiares ou em interações diretas, como feiras livres e vendas em domicílio, podem caracterizar 
as cadeias curtas.

A venda por circuito longo, no contexto deste estudo, é intermediada por um outro ator 
(atravessador) e esta negociação pode acarretar prejuízos para os agricultores, apesar de ser um tipo 
de comercialização comum entre agricultores na região Nordeste. Enquanto os produtores ganham 
um valor mínimo do empregado ao produto, os intermediários recebem valores mais expressivos 
sobre ele (KIYOTA; GOMES, 1999).

Com a feira agroecológica, portanto, os agricultores podem se tornar vendedores diretos e 
assim escoar os seus produtos diretamente, excluindo assim a presença do atravessador. Embora haja 
concorrência com os mercados e supermercados, as feiras trazem consigo aspectos que vão além dos 
econômicos, como os sociais e culturais, persistindo e resistindo aos circuitos longos (PEREIRA; 
BRITO; PEREIRA, 2017).

As vantagens relatadas pelos agricultores sobre a feira enquanto circuito curto foram: 
comercialização a um preço justo, segurança quanto ao escoamento da produção, compartilhamentos 
de saberes e experiências entre os próprios agricultores e fortalecimento de vínculos com os 
consumidores. 

De acordo com Santos et al. (2014) as oportunidades estendidas pelas práticas agroecológicas 
são importantes por possibilitar que os produtores comercializem na zona urbana e constituam relações 
que ultrapassem a perspectiva de comercialização e consumo, mas também propiciem o repasse de 
informações de forma bilateral e o estreitamento de laços. A venda direta da feira agroecológica 
possibilita ao agricultor falar sobre a produção, os caminhos percorridos, exprimir seus conhecimentos 
e, ao mesmo tempo, ouvir opiniões dos consumidores sobre o que pode ser melhorado. Além disso, há 
possibilidade do desenvolvimento da autônoma e empoderamento político.

Apesar desta vantagem da aproximação com o circuito curto na feira agroecológica, a 
construção do perfil empreendedor do agricultor foi um desafio elucidado pela coordenação da feira, 
haja vista que a conquista de clientes e a comercialização exigem habilidades de comunicação e de 



266SAÚDE PÚBLICA EM TEMPOS PANDÊMICOS

gestão de negócios. 

A aproximação produtor-consumidor ainda é um desafio para alguns e, segundo o coordenador, 
no início, o pequeno agricultor não tinha um jeito de comercializar e “conquistar o cliente”, mas a 
prática e o compartilhamento de saberes com a família e companheiros de feira ajudaram a conquistar 
o espaço e a construção de um perfil de agricultores empreendedores. Apesar disso, é válido ressaltar 
que isso não é o suficiente para auxiliar nas vendas e, portanto, uma assessoria técnica específica 
para a comercialização se faz necessária. Esse tipo de prestação de assistência não foi relatado em 
nenhuma das entrevistas. 

Quando questionados sobre quais suas percepções quanto a comecialização na feira 
agroecológica e nos demais locais de comercialização, os agricultores destacaram como diferenciais: 
a origem do produto, sua qualidade e preço. Os entrevistados relacionaram o produto agroecológico à 
qualidade e segurança e, em função disso, à preços diferenciados e justificadamente mais elevado em 
relação a outros pontos de comercialização. Além disso, para o coordenador da feira, também aponta 
a colheita destes produtos realizada próximo ao horário da venda e a autonomia dos agricultores como 
diferenciais. 

Silvestre, Ribeiro e Freitas (2011) ressaltam que os produtos dos agricultores familiares 
feirantes se diferenciam em relação a outros locais por, muitas vezes, serem colhidos antes de amanhecer 
e destinados à comercialização nas feiras, não havendo percursos longos com armazenamento e 
transporte, reduzindo o acúmulo de riscos e comprometimento da qualidade nutricional, física e 
sensorial dos alimentos.

Ao comentarem os motivos pelos quais as pessoas se interessam em comprar na feira 
agroecológica, os entrevistados ressaltaram a qualidade satisfatória, a produção local, o bom 
atendimento e a não utilização de defensivos químicos. No entanto, ainda afirmaram que os produtos 
e a própria feira agroecológica não têm valorização digna. Mencionaram como possíveis razões para 
esta desvalorização: a falta de divulgação da feira e de conhecimento sobre a origem dos produtos 
comercializados. 

A divulgação foi sugerida como uma alternativa para a superação deste problema, inclusive 
com o apoio do poder público e da Universidade Federal de Campina Grande, que possui um campus 
no município, incluindo o curso de Nutrição, que pode dialogar diretamente sobre essas questões. 
O curto tempo de existência da feira agroecológica, comparada à feira livre convencional de Cuité, 
também deve pode contribuir para esta desvalorização.

O estudo de Santos et al. (2014) revela que os agricultores que comercializam na feira 
agroecológica de Mossoró relataram que a pouca divulgação da feira, bem como a pouca valorização 
dada ao consumo saudável na comunidade local dificultam a comercialização. Conforme Padua-
Gomes, Gomes e Padovan (2016), os produtores de Mato Grosso do Sul demonstraram anseio por 
um maior apoio do governo no tocante a comercialização, através da efetivação da integração entre 
os agricultores e o poder público.
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Um dado relevante observado foi que a maior parte dos entrevistados (94,1%) reside na 
extensa zona rural do município de Cuité e muitos não possuem transporte adequado para deslocar os 
produtos até a feira agroecológica, demonstrando uma dificuldade de logística.

A logística de transporte dos produtos até a feira também deve ser observada, visto que 
as péssimas condições das estradas juntamente com a ausência ou inadequação de transportes, 
mencionados pelos agricultores nas entrevistas, podem comprometer a comercialização dos produtos 
diante de atrasos no deslocamento até a feira, gerando prejuízos para cobrir os gastos com gasolina e 
manutenção do transporte que possui. 

De acordo com o Mapa Territorial do município (Figura 2) há alguns locais de produção 
destinada à feira mais distantes da zona urbana (identificada com um “x”) em relação aos outros. 
Portanto, os locais mais distantes têm condições inferiores para escoamento da produção na feira 
e necessidade de maior incentivo para transporte dos alimentos para superar os desafios quanto às 
péssimas condições das estradas e a demanda de mais combustível e tempo que, consequentemente, 
aumentam os gastos do agricultor - o tamanho reduzido dos transportes pode aumentar a quantidade 
de repetição do trajeto.

Figura 2: Mapa territorial do município com identificação dos locais onde há produção de alimentos vendidos na feira 
agroecológica de Cuité, Paraíba, Brasil.

Fonte: adaptado de Palmeira e Santos (2015).

Segundo Pereira, Brito e Pereira (2017), um dos principais obstáculos enfrentados pelos 
agricultores feirantes é a falta de transporte gratuito, considerando o custo deste transporte e o peso 
dos produtos que são carregados até a feira. Para a superação dos destes desafios, é funsamental o 
investimento no reparo das estradas por parte do poder público municipal ou estadual, bem como o 
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fornecimento de um transporte gratuito como forma de incentivo à produção, contribuindo para a 
garantia de uma melhor disponibilidade de alimentos de qualidade na feira e maior geração de renda 
para o produtor local.

CONCLUSÃO

A importância da feira agroecológica como circuito curto de comercialização e suas vantagens 
oportunizadas aos agricultores e consumidores é incontestável, apesar da detecção de fragilidades 
dentro desse circuito no município de Cuité. O que aponta para a necessidade de uma sinergia de forças 
do poder público e da sociedade civil para fortalecimento da feira agroecológica como instrumento de 
geração de renda, inclusão social, promoção da alimentação adequada e saudável e saúde.

É importante que haja um incentivo e fomento à divulgação pelos órgãos superiores e uma 
parceria com a universidade para potencializar e consolidar a comercialização na feira agroecológica. 
Além disso, compreende-se que a aproximação com a universidade também contribuiria para a 
formação acadêmica com um olhar ampliado para a saúde, especialmente, para os discentes inseridos 
no curso de Nutrição.

Portanto, é necessário reconhecer o espaço da feira agroecológica como um instrumento 
importante para o aquecimento da economia local e o fortalecimento da produção agricola segura 
e saudável, de modo que haja um esforço sinérgico da sociedade civil e do poder público para o 
fortalecimento deste meio de comercialização em circuito curto, visando o benefício dos produtores 
e da comunidade.
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